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A presença indígena, frequente em Barra do Garças-MT, produz discursos de 

afirmação do preconceito, estereótipo, marginalidade, negação desse sujeito no espaço 

da cidade. Num movimento constante de análise, fundamentada no dispositivo teórico 

de interpretação fornecido pela Análise de Discurso de base materialista, venho 

construindo um “corpus” de pesquisa para compreender, discursivamente, as relações 

que se estabelecem entre índios, mais especificamente os Xavante, e não- índios, 

entendendo o espaço dessa relação não como lugar empírico, mas como espaço de 

sentidos que me levam a tentar compreender o modo como nele se dá o processo de 

identificação/subjetivação desses indígenas na cidade. De acordo com Orlandi (2000-

2002), o preconceito está na origem da estagnação social e histórica. É uma forma de 

censura para impedir a respiração dos sentidos e consequentemente de novas formas 

sociais e históricas na experiência humana. Nessa perspectiva, o preconceito é uma 

discursividade que se impõe sem sustentação em condições concretas/reais e é 

fortemente mantida por relações imaginárias atravessadas por uma não permissão do 

dizer que apaga (silencia) sentidos e razões da própria maneira de significar. 

Flagramos fatos discursivos que ajudam a situar questões que coloco e me instigam a 

pensar esse/nesse sujeito negado no espaço da cidade, mas frequente nele, sofrendo 

seus efeitos. Por exemplo, na base dos enunciados em referência ao objeto da pesquisa 

fixam marcas linguísticas que atualizam um discurso remoto: “índio não é gente”, 

“índio é bicho”, que retoma “índio selvagem”, “índio preguiçoso”, “índio não é 

brasileiro”, “deve ficar na aldeia” e outros que caracterizam o discurso da 

“descoberta”, o qual determina a diferença e deixa pistas para a interpretação de quem 

é que deve aprender a ser igual, no entanto quando isso ocorre (os Xavante falam a 
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língua Portuguesa, vestem roupas, utilizam aparelhos eletrônicos) o índio é rejeitado 

nesse espaço onde os “brancos” julgam ser os donos: o espaço urbano.  
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